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			Costuma-se culpar à ciência secular e a filosofia antirreligiosa pelo eclipse da religião na sociedade moderna. Seria mais honesto culpar a religião por suas próprias derrotas. Ela decaiu não porque foi contestada, mas porque se tornou irrelevante, enfadonha, opressiva e insípida. Quando a fé é completamente substituída pelo credo, o culto pela disciplina, o amor pelo hábito; quando a crise de hoje é ignorada pelo esplendor do passado; quando a fé se torna um mero objeto herdado em vez de uma fonte de vida, quando a religião fala somente em nome da autoridade em vez da compaixão, sua mensagem se torna sem sentido [...].

			[Abraham Heschel]1

			

			
				
					1 Foi um dos mais importantes teólogos judeus contemporâneos. Após ter escapado do nazismo, radicou-se nos Estados Unidos, onde exerceu uma longa e influente carreira como professor no Jewish Theological Seminary of America (JTS). Foi um ativo defensor dos direitos civis dos Estados Unidos e da liberdade religiosa dos judeus na União Soviética.

				

			

		


		
			Apresentação da obra

			“Não haverá paz entre as nações, se não existir paz entre as religiões. Não haverá paz entre as religiões, se não existir diálogo entre as religiões. Não haverá diálogo entre as religiões, se não existirem padrões éticos globais. Nosso planeta não irá sobreviver se não houver um ethos global, uma ética para o mundo inteiro”.

			[Hans Küng]2

			“Será que as pessoas têm direito de falar sobre religião no sentido em que elas entendem/interpretam, ou pelo contrário, existe uma tradição que todos devem conhecer, respeitar e não contestar?”

			[Arlindo Nascimento Rocha]

			

			
				
					2 Teólogo e filósofo suíço foi professor na Universidade de Tübingen, onde dirigiu o Instituto de Pesquisa Ecumênica. Exerceu papel central na redação do Concilio Vaticano II, foi crítico das doutrinas tradicionais e a infalibilidade papal e desempenhou o cargo de presidente da Fundação de Ética Global em Tübingen.

				

			

		


		
			Por diversas razões fui tentado a organizar esta série de breves ensaios que, durante algum tempo venho escrevendo e publicando no meu blog acadêmico [CIÊNCIA (s) DA (s) RELIGIÃO (ões)], espaço esse, que tenho usado para partilhar alguns temas pesquisados em torno da Ciência da Religião e outras disciplinas ‘afins’, expondo ideias, críticas e reflexões éticas, religiosas e filosóficas a respeito dos mesmos. Devo esclarecer que, meu objetivo nunca foi elaborar um ‘manual’ sucinto sobre esses temas nem uma ‘enciclopédia’ que aborde diversos assuntos. Pois, nesse aspecto, o (a) leitor (a) que pretende obter um conhecimento profundo sobre os mesmos, ficará decepcionado (a), uma vez que, existem ótimas obras que versam especificamente sobre cada um dos temas abordados.

			O que se propõe em cada ensaio é a compreensão do ‘fenômeno’ religioso, como parte do ‘fenômeno’ humano a partir do seu contexto histórico, político, social e religioso [...]. Por isso, sustenta-se que sua complexidade deve ser vista, estudada e interpretada sob diversas perspectivas epistemológicas, observando assim, a interdisciplinaridade, o que leva o(a) pesquisador(a), a debruçar sobre conceitos e análises de outras ciências, consideradas auxiliares para estudar, comparar e entender o ‘pensamento religioso’ como objeto de pesquisa. Pois, 

			[...] temos assistido nos últimos anos a uma consolidação das abordagens interdisciplinares da religião, onde contribuições de saberes como psicanálise, semiótica, física e biologia, têm-se unido aos esforços já realizados desde a história, a sociologia, a antropologia e a psicologia da religião (GUERREIRO, 2003, p. 12).

			Paradoxalmente, no prefácio do livro de Frank Usarski, O budismo e as outras, João Décio Passos nos alerta para um cenário em que as ciências se fragmentam em função de seus objetos e métodos, contribuindo assim para a perda da visão integrada do ser humano (PASSOS, In: USARSKI, 2009, p. 12). Por isso, mais do que a interdisciplinaridade, torna-se importante falar em transdisciplinaridade, pois, nesse aspecto, segundo afirma Japiassu: 

			O objetivo do conhecimento transdisciplinar é a unidade do saber, pois, o grande desafio lançado ao pensamento neste início de século e milênio é a contradição entre os problemas globais e a persistência de um modo de conhecimento disciplinarizado e fragmentado (JAPIASSU, 2006, p. 15).

			Por isso, é preciso estabelecer métodos e metodologias de pesquisa inter-e-transdisciplinares de modo a determinar quais são os diferentes percursos que possibilitam integrar a Ciência da Religião com a Sociologia, a Antropologia, a Filosofia, a Psicologia [...], através de um diálogo que deverá incluir, segundo Passos, as múltiplas diversidades que compõe a sociedade atual, uma vez que, para Guerreiro (2003, p. 12), essas ciências buscam a possibilidade da compreensão do universo multifacetado e polissêmico. Por isso, segundo Pich, esboçar uma concepção de religião não é tarefa fácil, uma vez que, em termo histórico-etimológico seja em termos de teorização contemporânea, não há unanimidade ou inequívoca universalidade acerca daquilo que se quer dizer com religião (PICHE, 2013, p. 143 apud AHN, 1997, pp. 513-522). 

			Mesmo assim, e, apesar dessa dificuldade, acredito que é possível ainda, buscar a transdisciplinaridade através do confronto entre esses diferentes ramos de conhecimento. Pois, ela passou a ser vista como alternativa para os problemas educacionais que emergem quando os limites da fragmentação disciplinar se tornam um obstáculo para a construção e divulgação do conhecimento em um sistema carente de novas ideias. 

			O ensaio é sempre uma tentativa de resolver um problema ou responder uma questão. Assim, iniciarei cada um, com problematizações/questões dirigidas aos leitores, questões essas que, efetivamente poderão instigar a uma reflexão inicial e a respectiva leitura do mesmo, visando finalmente reanalisar e posteriormente responder ou não as questões inicialmente postas. Assim, será possível realizar um exercício dialético e reflexivo interessante, pois, quando nos deparamos com um problema/questão, a priori nem sempre nossas interpretações são as mais adequadas. Então, é preciso fazer esse exercício exegético que, só é possível através da leitura e da investigação dialógica. Mas, segundo Wilkinson (2014, p. 470) é importante referir que a reflexão não é um teste de conhecimento, mas sim uma avaliação sobre o quanto se consegue fazer o uso da interpretação, da análise e da explicação para produzir um argumento coerente.

			Desde o início, a investigação que venho desenvolvendo tem como objetivo apresentar textos curtos, simples e objetivos, pois, atualmente, não sendo pesquisador, e, com a ‘massificação’ da informação poucas pessoas estão dispostas a ler textos complexos, longos e com uma linguagem por vezes pouco acessível. Por isso, os textos dessa coletânea são apresentados de forma resumida e bastante didática por forma a facilitar o entendimento dos conteúdos abordados, pois, a linguagem é simples, precisa e incide sobre questões específicas.

			Apesar da simplicidade e o caráter didático, busco atualizar e ampliar alguns conceitos, aumentando assim, seu alcance epistemológico sem que haja grandes deslocamentos conceituais, pois, nada faz tanto jus ao título dessa obra como desafio de colocá-lo em paralelo com o meu amadurecimento intelectual e com os avanços na pesquisa em Ciência da Religião. Ao reunir esses ensaios, entendi o sentido do conceito RELIGAR-SE, em suas múltiplas acepções, por isso, apropriei-me dele e o transformei no título desta obra. O referido conceito está diretamente ligado à origem do termo ‘religião’ que, segundo Hock (2010), deriva do termo latino religio que o romano Marco Túlio Cícero, mais conhecido como Cícero (106-43 a.C.) define como cultus deorum, ou seja, ‘culto aos deuses’. Porém, Lucio Célio Firmiano Lactâncio ou simplesmente, Lactâncio (240-320 a.C.), também romano, sugere que a expressão religare deriva de ligar, amarrar, ligar de novo. Mas, segundo Grondin, muitas vezes a tendência é opor as duas etimologias. 

			De fato, os autores medievais insistirão nisso, mas, no fundo, elas não se opõem necessariamente: o laço religioso (religare) pode muito bem fundar-se em uma leitura atenta (relegere), leitura que se baseia por sua vez no laço inicial entre o divino e os humanos (GRONDIN, 2012, p. 74).

			Ainda segundo o mesmo autor, Agostinho de Hipona (354-430 d.C.), prefere a etimologia de Lactâncio, entretanto, ele insistirá na ideia de ‘re-laço’, porque é um laço que o ser humano perdeu com o Criador. Mas, independentemente das várias acepções e sentidos que o termo ‘religião’ possa ter, atualmente, pode ser interpretado segundo Oliveira (2010, p. 30), como um conjunto de sistemas culturais e de crenças, além de visões de mundo, que estabelece os símbolos que relacionam a humanidade com a espiritualidade e seus próprios valores morais. 

			Então, o RELIGAR-SE nesse sentido, pode ser entendido como a possibilidade que cada um tem de ‘ligar’ ou ‘re-ligar’ consigo mesmo, possibilidade essa que se quer proporcionar a todos através da leitura, da problematização e da reflexão, como possibilidade também, de conectar-se com a cultura, com a tradição acadêmica, com os(as) outros(as), e com o que lhe transcende como sugerem algumas religiões, o que não exclui as possibilidades conferidas por Cícero e Lactâncio a Agostinho. 

			É inquestionável que, através da pesquisa e da escrita tenho aprendido muito mais do que tenho ouvido e lido, uma vez que, a experiência de pesquisar, refletir e sistematizar ideias não se configura como uma tarefa fácil, tendo em conta que, é preciso dominar as ferramentas hermenêuticas e desenvolver a capacidade de tornar inteligível e de fácil compreensão, conteúdos complexos e por vezes difíceis de entender. Assim, a tarefa de estudante/pesquisador e blogueiro tem constituído uma descoberta crescente de novas oportunidades de aprendizagens, pois, a cada ensaio escrito, é uma oportunidade de fazer novas atualizações e sínteses mais elaboradas, o que tem funcionado como um impulsionador de novas pesquisas e novas reelaborações. 

			Mas, esse processo sempre traz novos desafios, uma vez que, ao escolher um assunto surgem muitas dificuldades e objeções, pois o objetivo não é inventar a roda, mas, fazer que ela continue rodando da melhor forma possível, trilhando novos caminhos na expectativa de que, com esse processo seja possível trazer algo de pessoal, diferente e ‘original’. Entretanto, é aí que reside o grande problema, pois, existe uma tradição muito antiga de filósofos, teólogos, sociólogos, antropólogos e cientistas da religião que fizeram estudos muito aprofundados sobre os temas, então, torna-se difícil não os ter como referências na elaboração de um ensaio ou qualquer outra produção acadêmica, seja de que ordem for e por mais simples que seja. Mas, acredito que, uma obra realmente boa não precisa dizer coisas novas, porém, tem que desvelar coisas antigas que existem, tão antigas como a humanidade, uma vez que, todas as coisas antigas e eternas estão dentro de nós, em estado dormente e potencial. 

			A obra destina-se àqueles que se interessam por questões religiosas, sociológicas e filosóficas em suas múltiplas manifestações e desejam estudar, refletir e compreender o ‘fenômeno’ religioso como um ‘fenômeno’ humano ausente de dogmas e proselitismos. Essas pesquisas tiveram como suporte investigativo, obras de elevada importância, produzidas por autores notáveis, considerados autoridades em matéria de Ciência da Religião, praticada no Brasil e além-fronteiras que se dedicam ao estudo da religião em suas múltiplas formas e orientações, além de outros estudiosos de outras áreas (sociologia, antropologia e filosofia), mas, mantêm uma relação amistosa com questões religiosas e outros assuntos que permeiam nossa atual sociedade. O que se pretende é trazer de forma sistematizada diversos conteúdos pesquisados a todos que desejam estudar e entender a necessidade humana de abertura para o diálogo, o respeito e a tolerância entre os homens em sua procura incessante pelo transcendente. Entretanto, essa obra não tem como finalidade fazer uma revolução conceitual, trazendo e aprofundando questões ainda não abordadas, mas sim, refletir sobre determinados assuntos, que, pela sua importância atual, é relevante que se continue refletindo, pontuando e contribuindo com novas reflexões.

			Não existe religião alguma que seja falsa. Todas elas respondem de formas diferentes, a considerações dadas da existência humana. 

			[Émile Durkheim]3
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					3 Durkheim nasceu aos 15 de Abril de 1858 na cidade de Épinal – França. Oriundo de uma família de rabinos herdou os valores tradicionais. Vivendo em uma época de mudanças, cedo afirmará sua preocupação com o estabelecimento de uma nova ordem social. Via a sociedade como um imenso corpo biológico que precisava ser bem observada e conhecida para depois descobrir as causas e as curas para os seus males. Ele foi influenciado pelas obras de Augusto Comte, Herbert Spencer, iniciadores do Positivismo. É considerado o fundador da escola francesa de Sociologia, tendo deixado como legado uma série de estudos visando combinar a pesquisa teórica com a empírica. Com ele a Sociologia tornou-se uma disciplina obrigatória no ensino das ciências humanas nas universidades. Ele foi muito abalado pelos acontecimentos da Primeira Guerra Mundial (1914-1918) onde perdeu seu filho e seus melhores amigos, e, por isso, ficou muito abalado emocionalmente, tendo falecido no dia 15 de Dezembro de 1917 na cidade francesa de Fontainebleau (MEKSENAS, 2005, p. 63,64).

				

			

		


		
			Prefácio

			[Eduardo Rodrigues da Cruz]4

			

			
				
					4 Atualmente é professor titular da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo - Departamento de Ciência da Religião. Tem experiência na área de Teologia e Ciência da Religião, com ênfase em Epistemologia da Ciência da Religião, Historia e Filosofia da Ciência, atuando principalmente nos seguintes temas: Fundamentos da Ciência da Religião, Ciência e Religião, Cultura Científica Moderna (em especial ligada ao transhumanismo), Ciência no século XXI e Religiões seculares.

				

			

		


		
			A religião, qualquer que seja sua origem etimológica (algo que nosso autor descreve com atenção), é hoje, um fenômeno multifacetado e desafiador. Sua pluralidade de expressões surge com força, após o fim de períodos em que uma ou mais religiões se apresentavam como oficiais, e nos desafia por seus aspectos positivos e negativos (muito citados hoje são os abusos sexuais, como nos casos de João de Deus e padres pedófilos). Outro desafio nos vem dos processos de secularização, que não só removem a religião do espaço público, como também permitem que grupos não religiosos adquiram visibilidade e aceitação.

			Assim, faz-se mister entender o que está em jogo nos processos religiosos contemporâneos, e não só do ponto de vista político-sociológico. É a esta tarefa que o livro Religar-se, do pesquisador cabo-verdiano Arlindo Nascimento Rocha, lança-se com vigor e persistência. A partir de sua experiência de muitos anos na abordagem da religião em várias perspectivas, o autor move-se com segurança entre diferentes disciplinas e temas. Em doze capítulos, ele perpassa a ética, a história, a epistemologia e a antropologia que refletem o dinamismo da religião, e se dedica a temas como diversidade, tolerância e ensino religioso, religiões afro-brasileiras, magia e sua relação com a religião, e o significado do mito. Ao mesmo tempo, ele oferece interessantes indicações de como desenvolver a ciência da religião como campo de estudo.

			É um autêntico tour-de-force, que instiga o leitor a um aprofundamento das ideias e conhecimentos apresentados aqui. Mesmo que o leitor não compartilhe de todas as posições apresentadas no livro, ele certamente passará a contar, após a leitura, com subsídios para formular opiniões bem fundamentadas.

			São Paulo, 21/02/2019

		


		
			Ensaio I: 
A ética entre religiões e filosofias

			“Diante da pluralidade de morais, a reflexão ética como pesquisa torna-se necessariamente mais ativa. Revela-se até indispensável na medida em que, numa sociedade em vias de globalização, trata-se de inventar a coabitação de vários sistemas de valores que em outras épocas se ignoravam uns aos outros e tinham poucas ocasiões para se confrontar no cotidiano”.

			[Roger-Pol Droit]5

			As discussões em torno do conceito de ética são por vezes muito obscuras. Assim questiona-se: a ética é igual a moral? É a invenção de novas regras? Quem deve participar da reflexão ética? Especialistas ou cada um de nós, individual ou coletivamente? 

			

			
				
					5 Filósofo francês, escritor e pesquisador do Centre National de la Recherche Scientifique (CNRS) e membro do Comitê Consultor Nacional de Ética para as Ciências da Vida e da Saúde. Escreveu as obras Les héros de la sagasse; Philosophie d’ailleurs; A filosofia explicada à minha filha; A companhia dos filósofos e As religiões explicadas à minha filha.

				

			

		


		
			Atualmente, refletir sobre ética, religião e filosofia configura-se como tarefa imprescindível, pois, são assuntos que dizem respeito às três dimensões epistemológicas fundamentais da condição humana. Apesar da reconhecida importância dessas três áreas de conhecimento para a formação integral do ser humano, nem sempre as ideias que fundamentam interna e externamente cada uma, foram aceitas integralmente. Por isso, o objetivo desse ensaio é dialogar com Roger-Pol Droit, autor da obra Ética: uma primeira conversa, e, estabelecer literalmente, ‘uma primeira conversa’ sobre a ética e sua relação tanto com a religião assim como a filosofia, tendo em conta, a complexidade que, de per si, cada uma representa em seu devido campo de estudo. Acredita-se que, a ética como teoria ou ciência do comportamento moral dos homens na sociedade, não visa estabelecer verdades dogmáticas ou permanentes, pois, ela própria está sujeita às transformações sociais, políticas, econômicas e científicas que historicamente sempre ocorreram nas sociedades humanas.

			Palavras-chave: Ética; Religião; Filosofia.

			A ética entre religiões e filosofias

			Os debates sobre ética, religião e filosofia multiplicam-se, as argumentações proliferam-se, porém, os pontos de partida e os fundamentos das questões são esquecidos e até ignorados, uma vez que, a gênese de ambas dilui-se na história da humanidade. A começar pela complexa e difícil definição desses conceitos, pois, nem sempre houve consenso entre os principais teóricos sobre cada termo específico. Entretanto, existe o consenso de que as definições, desde que devidamente contextualizadas sempre foram e continuam sendo importantes em todos os domínios de estudo e conhecimento, então, nesse aspecto estou plenamente de acordo com (PAINE, 2013, p.101), segundo o qual, “recusar definição é recusar inteligibilidade, e dificultar o diálogo”, pois, nosso objetivo é exatamente estabelecer um diálogo entre esses conceitos. 

			Por isso, iniciaremos o ensaio apresentando resumidamente o que se entende por ética, religião e filosofia, mas, aconselha-se ao (a) leitor (a) que não se atenha a essas definições, tendo em conta que, a polissemia dos mesmos requer que se façam outras leituras visando conhecer e refletir sobre outras explicações, pois, segundo Pena, nenhuma delas dispõe de conceitos claros e bem definidos, no sentido de terem sua aceitabilidade consagrada por todos os especialistas (PENA, 1999, p. 23). Entretanto, a nosso ver, relacionar esses temas, significa indagar por um critério norteador da conduta humana, pois as pessoas estão quase sempre diante de perguntas do que devem fazer ou não em situações concretas da vida em sociedade.

			Para começar, a ética é daqueles conceitos que todos conhecem e usam, mas, não é fácil de explicar quando alguém pergunta. Em termos gerais, ética é o código de princípios e valores morais que governam o comportamento de uma pessoa ou grupo, em relação ao que é certo ou errado. Ao longo da história, pensadores como Aristóteles, Kant, Start Mill e Bentham entre outros filósofos, refletiram muito sobre a ética. 

			Mas, o estudo sistemático desses e de outros autores não pode ignorar outras contribuições culturais, religiosas e filosóficas, na formação das teorias éticas, pois, em cada época surgem condições sociais específicas. Assim, para Osmar Ponchirolli, a ética pode ser definida como sendo,

			[...] um conjunto de práticas morais de uma determinada sociedade, ou, como os princípios que dão rumo a estas práticas. Portanto, o conceito é usado para se referir a uma teoria sobre a moral. É uma reflexão teórica que analisa e critica ou legitima os fundamentos e princípios que regem um determinado sistema moral, isto é, a dimensão prática de nossa vida (PONCHIROLLI, 2007, p. 19).

			Quando se fala de religião, os problemas são semelhantes, pois, é difícil saber se algum dia, uma ou outra definição será consensual (ver o desenvolvimento desse tema, no ensaio no2), pois, as definições de religião são variadas e polêmicas, mas, para Paine (2013, p. 101) “longe de ser um sintoma de indefinibilidade, é antes marca de hiperdefinibilidade tal abundância de definições”. Por isso, segundo Botelho (2014), é proveitoso prosseguir tentando aperfeiçoar o entendimento científico do que seja a religião, tal como outras disciplinas que também não têm os seus objetos de estudo consensualmente definidos. Em sua obra Afinal, o que é a religião?, Botelho elenca um conjunto de definições, muitas vezes metafóricas e amplas, como:

			Religião é um vírus (Richard Dawkins), ou a afirmação mordaz: religião é uma filha da esperança e do temor que explica à ignorância a natureza do desconhecido (Ambroze Bierce), ou o delírio deslumbrado de um religioso: religião é um sentimento do numinoso, do mysterum tremendum et fascinans (Rudolf Otto), ou um diagnóstico psicopatológico: religião é uma neurose (Sigmund Freud), ou poeticamente escapista: a religião não se deixa explicar [...] a religião é que interroga o homem (Keiji Nishitani) ou até mesmo o efeito do sintoma de isolamento: religião é o que o individuo faz com a sua solidão (Alfred Whitehead) (BOTELHO, 2014, p. 8, 9).

			Acredita-se que é fundamental estabelecer uma relação entre ética e religião pela relevância dessas duas ‘disciplinas’ no cotidiano das pessoas. Essa relação pode ser estabelecida entre a abordagem histórica e a epistemológica. No primeiro caso, segundo Penna (1999, p. 130), se recuarmos no tempo é possível identificar uma perfeita identidade entre as duas categorias, pois, no Cristianismo, ética e religião se identificavam perfeitamente; já no segundo caso, segundo o mesmo autor, religião e ética são distintos, pois, a primeira age em função de mandamentos que impõe obediência enquanto que a segunda é autônoma e decorre de um dever que, no fundo, se expressa em decorrência de um contrato livre e aceite por todos. Segundo Wolfhart Pannenberg, 

			[...] para a cultura da Era Moderna, a compreensão do ser humano tornou-se fundamental a partir do momento em que a religião cristã perdeu sua validade óbvia como fundamento da consciência cultural e da sociedade em decorrência da divisão da cristandade ocidental [...] (PANNENBERG, 2008, p. 325).

			Mas, apesar disso, atualmente a preocupação religiosa e ética está presente em todos os debates que envolvem o ser humano, porém, quando se une as duas, não se pode pensar que sejam a mesma coisa, mas, com certeza mantêm uma relação próxima e sofrem os mesmos efeitos da sociedade dita pós-moderna.

			Com o temo filosofia, também não é diferente, pois, a polissemia ou disparidade das filosofias, tem como reflexo, a disparidade de significações do termo ao longo da história das distintas correntes filosóficas, pois, “a filosofia nunca se consolidou e não se consolidará como um discurso fechado que possa se apresentar como senhora de um objeto determinado” (ZILLES, 2004, p. 7). Isso impede de reconhecer nela uma definição objetiva. Assim, Nicola Abbagnano elenca várias definições do termo filosofia apresentado por vários autores: 

			[...] no Eutidemo, Platão define filosofia como “o uso do saber em proveito do homem o que implica: primeiro - posse de um conhecimento que seja mais amplo e mais válido possível, e; segundo - o uso desse conhecimento em benefício do homem; para Descartes, filosofia significa “o estudo da sabedoria, o que significa um perfeito uso de todas as coisas que o homem pode conhecer; para Thomas Hobbes, a filosofia, “é por um lado, a utilização desse conhecimento causal, e, por outro lado, a atualização desse conhecimento em benefício do homem”; pata Immanuel Kant, filosofia “é ciência da relação do conhecimento, finalidade essencial da razão humana, que é a felicidade universal”; e, finalmente para Dewey, filosofia “é a crítica de valores, das crenças, das instituições, dos costumes e das políticas no que se refere ao seu alcance sobre os bens” (ABBAGNANO, 2007, p. 514).

			Essas definições, segundo o mesmo autor, podem ser resumidas à fórmula de Platão, citada no início, cuja vantagem é nada estabelecer sobre a natureza e os limites do saber acessível ao homem, ou sobre os objetivos, para os quais ele pode ser dirigido. Acredita-se que, a origem da filosofia está intimamente ligada à religião, entretanto, ela surgiu como reflexo crítico e alternativo a tradição religiosa como afirma Pannenberg, 

			[...] a filosofia não se apresentou apenas como interpretação crítica da tradição religiosa, mas, como alternativa a ela. Isso está em estreita ligação com o monoteísmo que os filósofos contrapuseram à fé politeísta do povo e, por outro lado com uma certa ingenuidade quanto a historicidade da religião e da própria filosofia, aspecto considerado não essencial para a última (PANNENBERG, 2008, p. 327). 

			Ao relacionarmos historicamente os conceitos de filosofia e religião, é possível segundo Paine (2013) elencar três tentativas, a saber: (1) filosofia é religião (identidade), ou seja, uma aproximação íntima que se assemelha a uma fusão; (2) filosofia e religião (paralelismo), saberes distintos e inconfundíveis, tanto no método quanto no conteúdo; (3) filosofia na religião (teologias e metafísicas religiosas) uma vez que a cooperação entre ambas gerou grandes teologias, tanto no entendimento da primeira como serva da segunda, no caso do cristianismo, como também em correntes comparáveis como o Judaísmo e o Islã. 

			Após a apresentação sucinta das definições de ética, religião e filosofia, iniciamos agora nossa conversa com o filósofo, escritor e pesquisador, Roger-Pol Droit a partir do terceiro capítulo da sua obra intitulada Ética: uma primeira conversa. Nela Droit, explora o tema em suas várias vertentes que permitem a realização de uma análise objetiva, através de um texto breve, mas recheado de detalhes, o que permite um olhar de curiosidade, pois, relacionar ética, religião e filosofia, não se configura como um tema simples, mas, a simplicidade da explicação proposta por esse autor, torna o texto leve e agradável, para “uma primeira conversa”, sobre ética.

			Segundo Droit, a preocupação com a ética anima todas as correntes religiosas e as escolas filosóficas. Portanto, essa preocupação segue diversas perspectivas, em todas as épocas e em todos os grandes sistemas. Mas, ao recuarmos no tempo encontramos na antiguidade clássica, o grego Zenão de Cítio (300, a.C.), fundador do estoicismo, tradição filosófica greco-romana que constitui uma das fontes mais evidentes do pensamento humanista. Então, dentre seus autores mais proeminentes conta-se, Zenão, o primeiro a propor a divisão da filosofia em três partes principais: física, lógica e ética. Com ele, aprendemos a diferença entre o que depende de nós, o que podemos mudar e o que não depende, e que é, portanto inevitável e devemos aceitar. 

			Outra referência foi Hipócrates (460 a. C), que além de médico, também foi filósofo. E, por ter em suas mãos a vida de seus pacientes, ele precisou definir seus deveres, estabelecer regras para não abusar da fraqueza dos mesmos. Mas, no século XVII, o filósofo Espinosa em sua obra intitulada Ética, elabora um sistema de mundo, para explicar como viver a vida mais perfeita possível. 

			Espinosa escreveu em latim, adotando termos medievais e cartesianos, forjando o seu próprio estilo, esparso e desadornado, mas, ao mesmo tempo, solene e impositivo. Os aforismos ocasionais saltam da página com grande força, visto que emergem de argumentos apresentados com exatidão matemática (SCRUTON, 2000, p. 7). 

			Segundo Gleizer (2005), o título da obra de Espinosa revela um interesse fundamental ético que norteia a sua reflexão filosófica. Com efeito, em um de seus primeiros trabalhos, o Tratado da reforma do entendimento, ele narra sua experiência de desilusão com a busca dos bens mundanos, quando tomados como fim último da existência humana. Assim para Espinosa, 

			[...] a ética constitui a exemplificação mais perfeita da vontade de um sistema e do ideal de materialização do saber, caraterísticos da modernidade. Com efeito, o sistema encadeado ao longo das cinco partes que compõem sua obra, pode ser considerado como a realização plena do projeto cartesiano de uma ciência unificada que abrange a totalidade do real (GLEIZER, 2005, p. 11).

			Mas, voltando para a nossa ‘primeira conversa sobre ética’, no início do terceiro capítulo da obra citada, Droit elenca uma série de questões, a saber: a) Onde se encontram as grandes disposições éticas? b) Nas religiões do mundo? c) Nas obras dos filósofos? Segundo ele, nos dois, entretanto, ele salvaguarda que é preciso entender os pontos comuns e as diferenças entre moral religiosa e moral leiga, ética da religião e ética da filosofia, já que as questões podem ser sempre as mesmas, mas, as respostas são muito diferentes.

			Para que, efetivamente possamos entender os pontos comuns e as diferenças, Droit sugere que, em primeiro lugar, é preciso ver que elas se dividem em grupos, por isso, ele elabora três esquemas fundamentais, pois, segundo o mesmo, esses esquemas permitem uma visão mais clara. Assim, procurar de onde vem à ética seria um bom ponto de partida! Porém, essa questão suscita várias dúvidas, pois, ela pode querer dizer: 

			a) qual a origem dos valores morais que tentamos seguir? b) de que maneira sabemos o que devemos fazer? c) como conhecemos o que chamamos de bem e de mal? E, finalmente, mas, não menos importante, d) de onde vem a ética? 

			Respondendo a última questão, podemos efetivamente afirmar que, a ética vem do grego ethos (conjunto de costumes, hábitos e comportamentos no âmbito das instituições, cultura e valores de uma coletividade), porém, segundo nosso autor, é difícil exprimir o que significa essa expressão para os gregos na antiguidade. Com efeito, ethos pode significar ‘hábitat’ (maneira de uma espécie animal habitar o mundo), pode significar ainda, caráter de uma pessoa, costumes ou maneiras de comportar-se numa determinada sociedade. Uma outra pergunta importante a se ter em conta é: afinal, do que se trata a ética? Segundo ele, de todos os nossos atos, desde as pequenas ocupações às grandes decisões.

			Droit, afirma que, para que possamos entender e responder com propriedade a questão fundamental: ‘de onde vem a ética’, vista anteriormente, precisamos reconhecer que há três grandes tipos de respostas para essa mesma pergunta:

			
					A primeira resposta considera que os valores morais (o bem, a justiça, a honestidade, a solidariedade, etc.) existem por si sós, uma vez que, não foram criados pelos homens e, por isso, existem independentes da vontade do homem; 

					A segunda resposta consiste em dizer que os valores morais são frutos da nossa realidade, portanto, eles não se encontram além-mundo, ou seja, fazem parte da realidade terrestre e são provenientes de realidades naturais e humanas e não necessariamente de uma ordem divina; 

					A terceira resposta é diferente das anteriores, pois, consiste em dizer que, nenhuma ética existe por si só, quer seja divina ou terrestre, uma vez que, os seres humanos em cada sociedade, época e cultura criam os suas normas e valores morais. 

			

			A primeira resposta encontra-se no ponto de vista dos religiosos, já que os valores formam criados e transmitidos aos homens por Deus. Para os judeus, foi Deus quem entregou a Moisés as Tábuas da lei, com os dez mandamentos; para os cristãos, foi Deus que enviou Jesus Cristo para falar em Seu nome e estabelecer uma moral eterna, fundada no amor e no perdão; para os muçulmanos, foi Deus que revelou ao profeta Maomé as regras morais que transcreveu para o Alcorão. Portanto, nas religiões ocidentais, segundo Droit, é sempre Deus quem criou as regras morais e a ética, e os transmitiu aos homens. 

			Contudo, a grande questão, é se esses pressupostos descritos são diferentes para os filósofos, tendo em conta que, para alguns mesmo não acreditando em Deus, acreditam que as ideias da ética não foram criadas pelos homens. Platão (séc. V a. C), por exemplo, defendia que as ideias do “bem do belo e da verdade” existem no ‘mundo das Ideias’, como realidades supremas que iluminam todas as outras, no mundo habitado pelos homens, que são apenas imagens imperfeitas refletidas a partir de modelos absolutos e perfeitos. 

			De certa forma, o pensamento platônico adotou uma concepção comparável à das religiões reveladas. Em ambos os casos a moral e a ética não são fundadas pela imaginação dos homens nem criadas por regulamentações culturais. Portanto, nessa perspectiva os valores da ética são realidades que existem por si sós, em seu mundo próprio: para as religiões é o espírito de Deus, para Platão é no mundo das ideias, por isso, os humanos não são os autores das leis morais. Então, respondendo a questão ‘de onde vem a ética’?, a resposta é objetiva: ‘ela não vem dos seres humanos’ de acordo com o pensamento platônico e religioso.

			Para a segunda resposta, onde se encontra a ideia de que a ética vem da natureza, podemos usar como exemplo as ideias defendidas por Jean-Jacques Rousseau (séc. XVIII), que defendia que os princípios morais falam de forma espontânea ao nosso coração e a nossa sensibilidade. Para ele, o principal móvel da ética é a piedade, que é um sentimento espontâneo. Essa ideia também é partilhada pelo filósofo chinês, Mêncio (372 a.C) e o filósofo alemão, Schopenhauer (1788-1860).

			A terceira resposta é aquela que acredita e defende que os homens sozinhos criaram a ética, tendo em conta que, a convivência social proporcionou a criação de valores num mundo inicialmente desprovido de valores. Assim, segundo essa visão, são os homens que forjam um sentido para uma realidade por si mesma insensata.

			Essas ideias, de acordo com Droit, são corroboradas pelo filósofo francês, Jean-Paul Sartre (1905-1980), ao afirmar que “decidimos sozinhos e sem desculpas”, ou seja, cabe ao homem criar suas próprias regras de ação, uma vez que, para ele o homem está condenado a ser livre. Outro pensador que tem uma posição próxima a de Sartre é o escritor, dramaturgo e filósofo também francês, Albert Camus (1913-1960). Segundo ele, o mundo e a existência são desprovidos de significado por si sós. Por isso, os homens criaram as normas éticas para fugir do horror da violência, da arbitrariedade, da dominação e da servidão. 

			A lição que podemos tirar dessa pequena exposição é que a ética atravessou séculos, perpassou por diferentes correntes de pensamento e chegou até nós, mas, os velhos problemas ainda continuam sendo objetos das mais profundas reflexões, pois, é inequívoco que ela ocupa um papel central, representando uma mediação determinante e permanente que possibilita uma reflexão sobre os rumos da ciência, da religião, da filosofia bem como de todas as mediações sociais e institucionais emergentes. 

			Atualmente são inúmeras as áreas que se preocupam com a ética: nos negócios da vida financeira, no esporte, mídias sociais, relações internacionais, família, aborto, etc. Assim, ela nos convida à preocupação com os outros e nos chama a ser responsáveis como eles, portanto, todos nós estamos inscritos nessa abertura, impossível de ser fechada, que aprofunda as relações humanas.

			Considerações finais

			Como se sabe, a ética como reflexão filosófica sobre o homem surgiu na Grécia (séc. IV a.C.), tendo como foco os aspectos subjetivos (individuais) e objetivos (coletivos) do comportamento humano e das relações interpessoais, ou seja, ela nasce da reflexão sobre os hábitos e os costumes e se origina no espírito grego até chegar à tematização daquilo que chamamos de ‘bem viver ou bem agir’. Assim, segundo Oliveira, em primeiro lugar, para Aristóteles,

			[...] a ética, que emerge da própria Pólis, tem como condição fundamental refletir sobre essa realidade na intenção de melhorá-la em sua qualidade ética [...] Aristóteles não pretendia em sua ética dar receitas práticas para o agir na Pólis; antes, pelo contrário, suas considerações mostram o que se poderia chamar de estrutura do agir ético (OLIVEIRA, 1993, p. 64).

			Inicialmente a ética visava refletir sobre a maneira de ser ou dos hábitos e comportamentos de uma pessoa (aspecto subjetivo), e só mais tarde ela viria a refletir sobre os hábitos, costumes e comportamentos de uma coletividade, ou seja, do homem inserido numa determinada comunidade (aspecto objetivo).

			Quanto ao comportamento individual, o padrão ético foi traduzido por “virtude” e também por “harmonia”, significando o desenvolvimento das possibilidades espirituais, mentais e físicas de uma pessoa. Entretanto, a ética cresceu e sofisticou lado a lado com a reflexão filosófica e religiosa, a partir dos primeiros séculos da era cristã.

			No caso da civilização ocidental, foi da tradição religiosa judaico-cristã que se originou a maior parte da reflexão ética que, por sua vez, propiciou a estruturação das sociedades ocidentais ao dar fundamento às reivindicações políticas. A crença na dignidade inerente à pessoa humana, em seus direitos inatos e inalienáveis, fundamento de toda a luta pela liberdade democracia e justiça [...] (BORBASA, 2000, p. 46). 

			Tendo superado essa fase, onde a ética e a moral cristã foram superadas pelo humanismo renascentista, em menos de dois séculos, um nome se destaca, Jean-Jacques Rousseau (1712-1778), filósofo, político e escritor francês que “tornou possível descobrir no homem a pedra angular sobre a qual uma nova visão moral do mundo ia poder se reconstruir” (FERRY, 2007, p. 142). Rousseau abre o caminho para o fundamento da filosofia moderna que mais tarde fez nascer a mais importante moral laica dos últimos séculos, ou seja, a moral Kantiana, que repousa sobre dois pilares: o desinteresse e a universalidade exposta em sua obra Crítica da razão prática (1788), que, são até então universalmente aceitos. Ferry, afirma que, para Rousseau, “a ideia de virtude reside na ação ao mesmo tempo desinteressada e orientada não para o interesse particular e egoísta, mas para o bem comum e universal” (FERRY, 2007, p. 145).

			Apesar de todos os problemas, conflitos, guerras e atos de intolerância, acredita-se que, a ética é e continua sendo fundamental, pois, atualmente, ela tem sido o principal regulador do comportamento e do desenvolvimento histórico, cultural e científico da humanidade. Então, pode-se concluir que, sem ela, ou seja, sem a observância aos princípios humanitários comuns aos povos, nações e religiões a humanidade estaria caminhando a um ritmo muito acelerado para a barbárie até à autodestruição. 

			Embora seja verdade que a ética não garante o progresso moral da humanidade, ela, no entanto, é um imperativo, pois, o progresso moral é infinito, então, cada geração necessita realizar sua tarefa impondo limites à ação. É fato que, entre a moral e a ética sempre houve uma tensão permanente, pois, a ação moral busca uma compreensão e uma justificação crítica universal, e a ética, por sua vez, exerce uma permanente vigilância crítica sobre a moral, para reforçá-la ou transformá-la. Por conseguinte, a reflexão ética não faz o homem bom, porém melhor, não por meio de receitas práticas para o agir na sociedade onde se encontra inserido, mas, mostra o que se pode chamar de estrutura do agir ético, como defendia Aristóteles. 

			Atualmente as reflexões éticas são extremamente importantes e urgentes, pois, aplicam-se aos problemas que nos afetam diretamente, como a corrupção, o racismo, a intolerância, a xenofobia, a criminalidade, a impessoalidade das relações mediadas pela tecnologia, mas também se aplicam ao futuro, principalmente quando se fala em conflitos internacionais, o esgotamento de recursos naturais, a produção de armas nucleares de destruição maciça, a manipulação de genes, etc.

			Portanto, a reflexão ética continua e continuará enquanto o ser humano estiver no mundo, buscando e conquistando o seu espaço. Sempre haverá novas situações em que se precisará decidir com base nos princípios que não ferem a dignidade humana, o respeito pelos direitos humanos fundamentais, a tolerância e o respeito. Nesse aspecto, torna-se importante estudar, conhecer e refletir sobre esses três pilares que abordamos ao longo do ensaio, ou seja, a(s) ética (s), a(s) filosofia(s) e a(s) religião (ões), para que possamos ser cada dia pessoas melhores, tendo em conta que, para Zilles (2004) a maneira de trilhar seus caminhos fizeram delas companheiras de um perguntar que nunca se esgota na determinação de seus objetos, pois, ambas pretendem responder à mesma exigência do homem: a de encontrar o sentido da sua existência.

			Referencias bibliográficas

			ABBAGNANO, Nicola. Dicionário de filosofia. - 5ª ed. – São Paulo: Editora Martins Fontes, 2007.

			BARBOSA, Eurico de Andrade Neves. Por uma ordem social solidária. – São Paulo; Edições Loyola, SP, Brasil, 2000. 

			BOTELHO, Octavio Da Cunha. Afinal, O que é religião? - Joinville: Editora Clube de Autores, 2014. 

			CROATTO, José Severino. As linguagens da experiência religiosa: uma introdução à fenomenologia da Religião. – 3ª ed. – São Paulo: Paulinas, 2010. 

			DAWKINS, Richard. A desilusão de Deus. – Rio de Janeiro: Leya, 2018. 

			DROIT, Roger-Pol. Ética: uma primeira conversa. - São Paulo: Editora WMF Martins Fontes, 2012.

			FERRY, Luc. Aprender a viver: a filosofia para os novos tempos. Trad. Vera Lúcia dos Reis. – Rio de Janeiro: Editora Objetiva, 2007. 

			FRANKENBERRY, Nancy. Enduring questions in philosophy of religion: a response to Neville and Godlove. American Journal of Theology & Philosophy 37, no. 1 (2016): 36-52. 

			GLEIZER, Marcos André. Espinosa e a afetividade humana. – Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2005. 

			GRONDIN, Jean. Que saber sobre filosofia da religião. – Aparecida, SP: Editora Ideias & Letras, 2012.

			HOCK, Klaus. Introdução à ciência da religião. Tra. Monika Otterman. - São Paulo: Edições Loyola, 2010.

			KOŁAKOWSKI, Leszek. Philosophie de la religion. – Paris: Fayard, 1985. 

			LANGLOIS, Luc; ZARKA, Yves Charles (Org.). Os filósofos e a questão de Deus. – São Paulo; Edições Loyola, 2009.

			MARCONDES, Danilo. Textos básicos de filosofia: Dos pré-socráticos a Wittgeinstein. - 7ª ed. – Rio de Janeiro: Zahar, 2011. 

			NAGASAWA, Yujin. The God of Abraham, the God of the philosophers and the God of the ccientists. In: scientific approaches to the philosophy of religion. University of Birmingham, UK: Springer, 2012. 

			OLIVEIRA, Manfredo Araújo de. Ética e sociedade. - São Paulo: Loyola, 1993. (Coleção filosofia: 25). 

			PAINE, Scott, Randall. Filosofia da religião. In: Compendio de Ciência da religião. João Décio Passos, Frank Usarski (Org). – São Paulo: paulinas, 2013. 

			PANNENBERG, Wolfhart. Filosofia e teologia: tensões e convergências de uma busca comum. – São Paulo: Editora Paulinas, 2008. – (Coleção espaço filosófico). 

			PASCAL, Blaise. Pensamentos. - 2ª ed.- São Paulo: Martins Fontes, 2005. (Paidéia).

			PENNA, Antonio Gomes. Em busca de Deus: introdução à filosofia da religião. – Rio de Janeiro: Imago, Ed., 1999. 

			PICH, Roberto Hofmeister. Religião como forma de conhecimento. In: compendio de ciência da Religião. João Décio Passos; Frank Usarski (Org.). - São Paulo: Editora Paulinas: Paulus, 2013. 

			PONCHIROLLI, Osmar. Ética e responsabilidade social empresarial. - Curitiba: Editora Juruará, 2007. 

			ROCHA, Arlindo Nascimento. Grandeza e miséria como paradoxo fundamental em Blaise Pascal. – 1ª ed. – Maringá: Viseu, 2018. 

			SCHILBRACK, Kevin. What is Philosophy of Religion? Publicado em 2014. Disponível em: <http://philosophyofreligion.org/?p=51868>. Acesso em 04/12/2014.

			SCRUTON, Roger. Espinosa. – São Paulo: Editora UNESP, 2000 (Coleção Grandes Filósofos). 

			TALIAFERRO, Charles. Filosofia da religião. In: Compendio de Filosofia da Religião. Nicholas Bunnin; E. P. Tsui-James (Org.). – 1ª ed. – São Paulo: Editora Loyola, 2009. 

			TERRIN, Aldo Natale. Introdução ao estudo comparado das religiões. – São Paulo: Editora Paulinas, 2003. - (Coleção Religião e Cultura)

			WILKINSON, Michael B. Filosofia da Religião. Michel B. Wilkinson; Hugh N. Campbell. – São Paulo: Paulinas, 2014. 

			ZILLES, Urbano. Crer e compreender. – Porto Alegre: EDIPUCRS, 2004. – (Coleção Filosofia, no 175). 

		

OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/Cover.jpeg
Arlindo Nascimento Rocha

Coletanea de breves ensaios

A VISEU






OEBPS/image/first.jpg





